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Aut:11sto \euparth, E. V. A sce11ographia em 
Porlrtl(,11, Rani;:d de Lima A canção pop11-
/ar e ,1 11.1cio1Mlida.fe 11111sical. A. ~tcrca 
D1•cl.1111.1~ .fo, José .\. \loni/. - Cantos religio­
sos e pop11l.1res Jos ro111m1os (fra,;mentos de 
um interessante trabalho publicado em 1836). 

Augusto Nenparth 

O meado do seculo x1x foi nota\·el­
mcntc rico de musicos, que entre nós 
brilharam cm todas as especialidades da 
arte pratica. 

Esse tempo passou, infelizmente, e 
d'clle só restam saudades. 

I Iojc predomina, quasi exclusiva­
mente, o piano. 

Atravessamos um periodo em que !.ó 
os virtuosos d'csse instrumento, mais 
util que ideal, conseguem romper as 
trevas do indiffercntismo que o espírito 
utilitario da actualidade tem criado. 

E esses virtuosos tanto reem crescido 
em numero, que, mesmo contando só 
com os de mais elevada categoria, che­
gam a constituir legião. 

Legião nobre e valerosa, não qa du­
vida, mas excessivamente senhora do 
campo. 

IJa 3o para 40 annos estava o eqviti­
brio muito melhor ponderado, com evi­
dente vantagem para a arte cm geral\ 

N;ío vão de todo obliterados muitds 
dos nomes dos primorosos tocadores d<l 
outros instrumentos, que cm tempo ti­
vemos, e bastantes são frequentemente 
lembrados como insubstituíveis. Conser­
va-se e deve perpetuar-se memoria de 
vionilistas como José .Maria de F reitas, 
Angclo Carrero, Narciso Pitta, Guilher­
me Scromcnho, Sá Noronha, ~largues 
P into, Nicolau Ribas, Garcia Alagarim ; 
violoncellistas como Scrgio e Cossoul ; 
tocadores de contrabaixo como João AI· 
bcrto, José Narciso, Artur Reinhardt, 
Juho Soares; flautistas como José .Maria 
Ribas, João Parado, José Gawl, Anto­
nio Croncr, Emilio Arroyo; clarinetes 

como Gr.spar Campos, Carlos Campos, 
Rafael Croncr: cornetins, de som deli­
cioso, como Jnnoccncio Chaves, ~lanocl 
Correia, Can alho e ~leito. 

Existem algumas cstima,·cis relíquias 
d'csscs bons tempos, mas a geração ºº"ª 
mostra-se pouco persistente no trabalho, 
não encontrando muito quem lhe esti­
mule ou recompense o brio de conser­
Yar tão gloriosas tradições. 

Parece que uma atmosphera de chum­
bo pesa esmagadora sobre a nossa arte 
da orchcstra. 

Entre os nomes dos nornvcis extinctos 
que citei, falta um, takez o maior de 
todos pela dedicação profissional, e sem 
duvida dos mais distinctos pela illustra­
ção e actividade. 

Compete togar de honra a esse nome : 
Augusto Neuparth ! 
Quantos ecos saudosos o repetem! 
Quantos factos notavcis o commemo-

ram ! 
T ocador sem par de um instrumen­

to-ingrato cm todas as mãos menos 
nas d cllc o fagote, igualmente primo­
roso cm todos os outros instrumentos de 
palheta, foi ao mesmo tempo artista de 
coração, sinceramente dedicado á sua 
arte; por clla sacrificou, duran te toda a 
vida, muitissimo trabalho improbo, que 
mais util materialmente lhe teria s ido se 
outra applicação lhe tivesse dado, a qual , 
embora menos generosa ou menos ideal, 
fosse mais positiva e mais cm harmonia 
com a pratica moderna . 

E nâo só pela arte, mas tambem pelos 
artistas, ellc sacrificou a maior parte da 
sua vitalidade . 

Foi clle a mais enthusiastica alma dos 
mcmora"eis concertos Barbieri, Colonne 
e Rudorfl, que tanto elevaram o nosso 
nivel artistico e cuja falta todos lasti­
mam sem que ningucm remedeie. 

Augusto ~cuparth nasceu cm Lisboa 
a 3 de maio de 1830, sendo filho de 
Erdmann ou Eduardo ;\cuparth e de 
~largarida Bochmlcr. 

l"..ntrou para a orchestra de S. Carlos 
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em 1848, onde se conservou até pouco 
tempo antes de fallecer, a 20 de junho 
de 1887. 

Em 1852 fez uma viagem a Ingla­
terra, Franca, BrU\cllas e Allcmanha. 
Neste ultimo país procurou os melhores 
mestres do seu instrumento, para rece­
ber lições de aperfeiçoamento, mas não 
conseguiu encontrar quem lhe fosse 
superior. Um, o mais afamado, recu­
sou-se medir forças com quem se lhe 
aprcsentaYa como alumno, e pretextou 
doença momentanea; outro teve a leal­
dade de lhe dizer que não tinha que 
ensinar-lhe, felicitando-se por tomar co­
nhecimento de tão superior artista. 

Regressando a Lisboa, apresentou-se 
em numerosíssimos concertos, ora como 
fagote, ora como clarinete, oboé e saxo­
fone. 

Em 1bt30 foi um dos fundadores dos 
•Concertos Populares•, dirigidos por Gui­
lherme Cossoul. 

Tendo sido nomeado interinamente, 
em 18GS, professor de instrumentos de 
palheta no Conservatorio, obteve a effe­
ctividade por meio de um concurso rea­
lizado cm 1870; foi este concurso uma 
prova brilhantíssima do grande talento 
de Neuparth como executante: naquelle 
acto tocou seguidamente. quasi sem inter­
rupcão, e com inexcedível mestria, um 
concerto de clarinete, outro de oboé, 
um trecho para come inglês, uma fan­
tasia da sua composição para fagote e 
outra para saxofone~ 

Neuparth não foi um insubstituível: 
foi unico. 

Não só neste canto da Europa, mas -
pode dizer-se com toda afoiteza - em 
todo o mundo. 

Isto sem hyperbolc patriotica nem exa­
gero meridional. 

~: a pura verdade testemunhada por 
muitas memorias ainda vh•as, algumas 
d'ellas estranhas ao nosso país. 

E. V. 
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A scenograpbla em Portugal 
O incomestavel atraso da scenogra­

phia nos theatros portugueses, cstú indi­
cando a necessidade impreterível de se 
adoptarem providencias para que esta 
arte progrida e não estacione ou retro­
grade o que ainda serà peor. 

Os frequentadores dos nossos thea­
tros que nunca visitaram as principaes ci­
dades da Europa, mal podem imaginar 
o adcantaroento que tem attingido a arte 
scenographica nessas cidades. O ceu ás 
lail1adas, os bastidores de culello e outras 
irrisorias velharias que ainda, ás 'ezes, se 
\'êem por ahi nas nossas primeiras casas 
de espectaculo, estão completamente ba­
nidos dos palcos estrangeiros. Quando o 
pano sobe em qualquer theatro lá de fora: 
que não seja um theatro de aldeia, o es­
pectador vê desenrolar-se deante de si 
um quadro composto com todos as re­
gras da arte, de colorido justo, devida­
mente illuminado e com os pormenores 
tratados de modo que produzem verda­
deira illusão. 

Eu já não quero referir-me aos fan­
tasticos trabalhos scenographicos das 
peças de grande espectaculo, dos sum­
ptuosos bailados ou das magicas appa­
ratosas em que os scenographos, tendo 
por auxiliares carpinteiros habilissimos, 
realizam visualidades admiraveis e por­
tentosas maravilhas, servindo-se de diffe­
rentes artificios, entre elles verdadeiras 
quedas de agua e poderosos focos de luz 
electrica. 

Da luz electrica, observe-se de passa­
gem, não tiram ainda os nossos thea­
tros tão mal a empregam - o minimo 
partido a que ella se presta. 

E não pretendo referir-me aos traba­
lhos decorativos das peças fantasticas e 
de grande espectaculo, como ia dizendo, 
porque para a montagem d'ellas com o 
esplendor de que as rodeiam empresarios 
opulentos, despendendo sommas fabulo­
sas, apesar de terem sedas, setins, velu­
dos, adornos de scena, etc., por precos 



1()02 lli::v1sT\ DO Coxst.RVAT01110 REAL llE LtsnoA N.º G 

muito mais modicos do que nós os paga­
mos, é preciso, bem sei. dispor de tabla­
dos ntstissimos, construidos cm cxccl ­
lentes condicóes modernas, por todas as 
forrnas e feitios adequados üquelle gencro 
de cspcctaculos. 

Tablados d'esta ordem náo possuem 
os nossos theatros, como outrosim não 
leem cmprcsarios tão abonados e auda­
ciosos como aqucllcs ; m.ts cu já me con­
tcntaYa com que o relati\ amentc modesto 
scenario das peças que nos denominamos 
de grande espcctaculo, as:.im como o dos 
dramas e comedias representados, prin­
cipalmente, nos theatros de primeira ca­
tegoria. fossem geralmente pintados cm 
ordem a produzir, quanto possivcl, a im­
pressáo do natural, sendo para sempre 
substituidos, nas paisagens, os taes ceus 
âs talhadas e os bastidores de cutello, 
pelos panos rotos ou por quaesquer outros 
processos de que resultassem effeitos cs­
theticos e agradaveis a Yista. 

Ora. para a completa reforma da sce­
nographia em Portugal, tanto nos thea­
tros que só dão o drama e a comedia, 
como nos que exploram as magicas e 
peças de cspectaculo, torna-se indispcn­
savcl educar scenographos, fazendo-lhes 
YCr o que a sua arte consegue realizar 
nos theatros de Paris, de Londres e de 
outras capitacs europeias, e habilitando-os 
a executar aquillo que viram. 

• ós tivemos e ainda temos sccnogra­
phos de talento, que podiam ter leYan­
tado a arte a que se dedicaram se hou­
vesse uma escola, Jc,·idamcnte organi­
zada, cm que elles mcthodicamcnte apren­
dessem. 

Rambois e Cinatti, os melhores repre­
sentantes cm Lisboa da sccnographia 
antiga, deixaram apenas um discipulo -
Procopio - que a morte ha bastantes 
annos arrebatou, e que, diga-se a ver­
dade, não conseguiu nunca ostentar as 
superiores qualidades dos dois grandes 
artistas com quem por tanto tempo prati­
cou. Pintando indistincta e simultanea­
mente a architectura e a paisagem, jamais 

logrou saber pcrspecti\'a como Rambois, 
que foi um mestre na scenographia archi­
tcctonica, nem ter a frescura de tinta e 
justeza de tom com que Cinatti aformo­
seava e imprimia \ida á paisagem. Com­
tudo, foi o melhor do seu tempo, e, se 
ainda vi' esse, não recearia confrontar os 
seus trabalhos com os dos mais babeis 
sccnographos portugueses de hoje. 

:'llanini, que Yeiu substituir Rambois 
e Cinatti em S. Carlos, e que tanto lu­
tou para que o publico, tão injusto como 
ignaro, o acceitassc e lhe reconhecesse 
o mcríto, é um artista completo no seu 
genero. E nenhum favor lhe faço em o 
classificar de completo, porque exerci­
tando a arte conforme os processos mo­
dernos, pinta a paisagem com tanta in­
tuição e brilhantismo, como pinta a ar­
chitcctura. Este, sim, este é que seria 
capaz de exhibir nos nossos palcos scc­
nas tão naturaes, tiío decorati\'as e tão 
sumptuosas como as que se admiram 
nos palcos estrangeiros, se os dos thea­
tros portugueses a isso se prestassem e 
.ls empresas niío lhe regateassem os 
meios nccessarios para o fazer. 

Mas Luigi :\Ianini, que cu saib~1, sendo 
artista eminente, não tem um discipulo 
nem criou uma escola. É que, pela ini­
ciativa particular, difficil, se niío impos­
si\'cl, será obter tal desidera/11111. 

Reconhecido, portanto, o atraso cm 
que se encontra a arte nacional sccno­
graphica, parecia-me justo e comeniente 
que, do mesmo modo que o Estado 
subsidia pintores de hisroria, de paisa­
gem, escultores. architectos e graYado­
rcs para, cm Paris e na ltalia, !>C aper­
feiçoarem na i;ua nnc, subsidiasse tam­
bem, de tempos a tempos, um sceno­
grapho para Ycr o adcantamcnto a que 
tem chegado " sccnographia nos thea­
tros das principnes cidades europeias, e 
depois, cm Parí., ou cm Londres, estu­
dar e praticar com artistas da especiali­
dade mais afamados, até se habilitar para 
erguer em Portugal a sua arte <I altura 
aproximadamente cm que clla está l~i fora. 
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Dados os lisonjeiros resultados que se 
teem colhido do estudo dos nossos pin­
tores, estatuarios e architectos nas esco­
las estrangeiras, estou convencido de que 
analogos se alcançari .tm praticando-se 
com os scenographos o que se tem pra­
ticado com aquellcs artistas. 

Eu prefiro que os sccnographos \'ão 
aperfcicoar-se lá fora, a mandar Yir mes­
tres estrangeiros para os ensinar, como, 
se não estou cm erro, projectou Gar­
rett quando foi da cria cão do Conscn a­
torio, porque, não saindo elles d'aqui, 
nenhuma ideia precisa nem sequer apro­
ximada podem formar dos prodigios e 
maravilhas que a arte que professam hoje 
realiza. 

Convem observar que nos thcatros cs­
trangcíros, sobretudo nos principacs, ha 
um Ycrdadciro culto pela arte. Para não 
citar outros, a comedia Fra11ces.1, a 
(;r,wde Opera e a Opera-Comic<l, de 
P aris, timbram cm exhibir scenarios de 
execução irrcprebcnsi\'cl e por vezes des­
lumbrante. 

O s seus panos de boca são modelos de 
perfeição e bom gosto. As pinturas do 
tecto das suas salas de rspectaculo e as 
muraes dos seus foyers, são obras pri­
mas de artistas nota\'cis. Ainda ultima­
mente, nas decorações do (oyer e escadas 
do novo edificío da Opera-Comica, traba­
lharam pintores que se chamam François 
Fl ameng, Collin e Olivicr :\lcrson. 

No foyer do Thealro Frm1cés, alem 
da primorosa cstatua de Voltaire, mila­
grosamente salrn do inccndio que não 
ha muito dcYorou o cdificio, encontram-se 
os bustos dos mais celebres escritores 
e a estatua de George Sand, modelados 
por bons escultores. 

Quando tão superiormente se mani­
festa o culto da arte fora do prosccnio, 
impossi'cl fora que neste se não exer­
cesse no mais subido p;rau. 

e m exemplo, entre muitos, que não 
só abrange a nrte mas tembem o estudo 
do antigo, <l im cstigação rigoro a de usos 
e costumes remotos, eswdo e investiga-

cão applicados ao tbcatro, e ao theatro 
na reprcsentacão de uma m•.gica ~ 

H avení trinta annos, Yicwrien Sardou 
escreYcu, parece-me que para o C/iatelel, 
de Paris, uma magica intitul1.ida La Roi 
Carol/e. O primeiro acto passam-se 
num mercado de Pompeia, antes da ca­
tastrophe causada pela tremenda eru­
pcão <lo VesuYio. Deu improbo trabalho 
a reconstituição não só do mercado, se 
não tambem dos trajos usados e Jos gc­
ncros alimenticios mais ,·ulgarmenrc con­
sum idos naquella sumptuosa cidade, cu­
jas ruínas se tem descoberto a pouco e 
pouco, trabalho de que foram incumbi­
das pessoas das mais versadas na histo­
ria do ,tntigo imperio romano e que me­
lhor conheciam o museu de Napoles e de 
Pompeia, nos quaes aind,1 hoje se cxhi­
bcm objectos de uso e até comcstivcis 
encontrados nas alludidas ruinas. 

Pois ao cabo de tão arduo labor, quando 
a peça foi ü sccna, o mercado e os cos­
tumes da cidade sepultada, com l Icrcu­
lanurn, nas cinzas yomitadas pela cratera 
do vulcão, provocaram a mais viva po­
lcmica entre os estudiosos, apontando 
uns, com \erdadeiro azedume, erros e 
anachronismos, defendendo outros. calo­
rosamente, a obra dos que nell.1 trabalh.1-
ram, consumindo tempo inÍlnito. E suc­
cedcu o que fica dito a proposito de urna 
magica, isto é, de um gencro de peças 
que, entre nós, como em toda a parte, 
quanto muis disparatadas são e mais fa­
zem rir, maior fayor alcançam do publico. 

Eu não exijo tantos apuros, tantos es· 
tudos e cuidados nos cspcctaculos dos 
nossos theatros, que não tccm publico 
para os indemnizar de tam.mhos sacrifi­
cios. J.i me contentam, porem - mais uma 
\'ez o repito com que, nos principacs, 
ao mcno-;, mercê de artist.i- babeis e es­
clarecidos que trabalhassem nas su;ts de­
corações, houvesse mais respeito pela 
esthetica e se não comrnencsscrn desa­
catos que se'> um publico menos ver­
sado cm cous,ts artisticas, tolera e per­
doa. 
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Para se conseguir isto, -- insisto na mi­
nha opinião-, a primeira cousa que ha a 
fazer é levantar do marasmo cm que entre 
nós se encontra a arte da scenographia, 
começando por mandar lá fora algum ou 
alguns dos nossos melhores scenographos 
ver e praticamente estudar os prodigios 
que realizam os principaes theatros no 
esplendido scenario em que emoldu­
ram as suas peças. 

RAN(;Ct . l>E LtMA. 

A canção popular e a nacionalidade musical 

Não é só dos nossos dias que cm di­
versos países se nota e applaude o em­
penho de ü custa de longo e paciente 
trabalho de investigação, musicographos 
eruditos irem recolhendo as canções po­
pulares de varias regiões, para depois, 
passadas ao crivo de consccnciosa ana­
lysc, d'ellas se apurar as que se de,·am 
considerar como um dos traços caracte· 
rist_icos da physionomia de uma nação. 

E desnecessario encarecer o valor 
d'cssc emprehendimcnto, desde que se 
lhe queira ver o resultado pelo prisma 
de quanto com ellc tcem a lucrar a mu­
sica, a histona e a ethnographia . 

Aqui ha sessenta annos atrüs, no 
tempo em que ainda só se empregavam 
isoladas as Juas metades do anglicbmo 
.fo/1.-lore, hoje tanto cm voga, na epoca 
de Bottée de Toulmon, de Adricn de 
Lafage e do abbadc ~lainzer, se em Fran­
ça se tomava da penna a proposito de 
musica popular, para pala' ras prelimi­
nares do artigo era este u c/ichc ada­
ptado: 

A origem da canção popular perde-se 
na noite dos tempos. üm)nstincto secreto, 
irresistível, arrasta o homem a manifes­
tar pela musica os sentimentos que o 
agitam. A propria natureza no que lhe 
olferece de sonoro, no gorgcio das aves, 
no correr da agua nas fontes, no rama­
lhar das arvores e cm tanta cousa varia 
de que se forma a sua mystcriosa poe-
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sia; a propria natureza, na sua sugges­
tiva harmonia, convida\ a o mais perfeito 
dos seus seres a procurar no canto a 
maneira de exteriorizar as suas sensa 
çóes. 

~lais ou menos, este era o thema fa,·o­
rito, muitas vezes enriquecido de varia­
ções, das quaes era certo o effeito quando 
o escritor os buscava na civilização grega 
e na influencia por ella exercida entre os 
outros povos. 

Citavam-se trechos de Teocrito, de 
Aritophanes; traziam-se á baila as can­
ções das escravas e das ceifeiras; após 
estas vinham as das corporações, como 
a Eli11a1 dos tecelões, a Epimulia, dos 
marceneiros; e accentuada a rivalidade 
durante a idade media entre o cantochão 
e a canção popular, chegava-se emfim 
aos tempos modernos com referencias ao 
d1111ka russo, à saga escandinarn, ao 
crak01viak polaco, ao yole tirolcs, ao 
k11hreie11 alpestre, á joia hespanhola, á 
larantelfo italiana ... 

E á cantiga portuguesa, acrescentará 
o leitor, mentalmente, despeitado de não 
encontrar nesta longa resenha o que é 
uma das joias mais fulgidas do patri­
monio nacional. 

Pois se com o não citar as nossas 
canções fui talve1. magu<l·lo no seu amor 
ás cousas patrias, que a sua bondade mºo 
releve cm attencão ás ínnumeras decep­
ções por mim soffridas ao ver preteridas 
as nossas cançóes por outras, sem dm-ida 
de inn<'ga' el 'alor musical, mas longe de 
igualarem as que possuimos como ex­
pressão directa da raca de que deveriam 
traduzir o ~entir sincero e profundo. 

Porque a verdade é esta : a nossa me­
lodia popular, simples e naturalmente 
limitada na sua forma, como todas as 
outras, não é só bella no que apresenta 
de interessante sob o ponto de vista 
rythmico e modal. A\ ulta-lhe essa bcl­
lc1.a o seu fundo e.:-.pressivo, e d'elle 
adquire summa importancia porque d"ahi 
lhe provém ter estampada a idiosyncrasia 
do Pº''º português. 

( 

• 
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Não se proceda ao acaso, uma vez 
que do perígo dos seus capríchos pode­
ri:t resultar tom.tr-se por portuguesa uma 
das varías melodias de avariada authentí­
cídade que por ahi se entoam - ou desen­
toam - pelas ruas. 

Procure-se o ensejo, que em verdade 
não é frequente, de ouvir as cantigas 
genuinamente nacionaes; escutem-se não 
só com o ouvido, mas tambem com o 
coração e o espírito, e a menos que d'este 
se seja cego e d'aquelle escassamente 
provido, forcoso é confessar que ellas são 
a imagem· sonora do nosso Pº"º' sonha­
dor e sentimental na sua amorosidade, 
tão facil de inllamrnar por uma ideia aven­
turosa como de soffrer cm silencio o amar­
gor das desillusões, po\O tríste, Pº''º' 
como segundo o que li ha pouco num 
poeta muito nosso, o deYeria ser o de uma 

Terra que chora ate n.1s proprias alegrias, 

~ão obstante todo o seu encanto, as 
nossas melodias continuam ainda lá 
fora sem capitulo especial na historia da 
cancão popular. 

Aos musicographos, cujos nomes citei, 
outros succederam por igual enamorados 
do mesmo assunto, outra é tambem a 
maneira de o desem·olver consoante as 
ideias modernas; mas, como para aquel­
lcs, para os de hoje, os Tiersor, os Bour­
gaul t Ducoudray e muitos mais, a nossa 
canção continua a ser quasi como se não 
existisse . Se alguma vez a citam é de 
passagem, como quem allude ao que mal 
conhece, o que em verdade não admira 
porque entre nós, a quem mais convinha 
Yulgarilá-la, tarde se começou a traba­
lhar nesse sentido. 

Alguma cousa se tem feito no norte 
do país que seria injusto esquecer; mas 
entre as colleccóes publicadas, aliás re­
presentati\•as de IOU\ a\'el trabalho de in­
,·cstiga.;ão, não me parece que exista 
ainda nenhuma digna de se considerar 
um<t como que anthoiogia da nossa can­
ção popular. 
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E tanto isto é assim, t.tnto se reco­
nhece a ausencia de uma obra nessas 
condições, que o Conselho de Arte ~lu­

sical do Conscn·atorio pensa agora se­
riamente em elaborá-la, como se infere 
de uma circular clara e substancial na sua 
concisão, publicada no n. 0 1 d esta Re­
vista, circular que julgo já dirigida a todos 
aquelles cuja situação e competencia lhes 
permittam fornecer os elementos neces­
sarios á realização de um emprehcndi­
mento de significação tão :nobre, como 
vasto no alcance. 

Em qualquer que fosse a occasião, 
creio bem que todos de quem depende o 
realizar-se esse projecto, timbrariam cm 
contribuir com a sua ,quota na colheita 
das nossas canções a fazer no continente 
e nas ilhas. Actualmentc, porem, uma 
razão existe que ainda mais me avigora 
tal convicção, e essa é a insistcncia com 
que desde alguns annos se fala entre nós 
em fundar a opera nacional. De todos é 
conhecida a accão decisirn que nclla deYc 
exercer a canção popul.1r. 

Em geral, quando se trata de nacio­
nalidade musical surge a palavra escofo 
com confusões que conviria nunca deixar 
por esclarecer. l~ uma das que como es­
l)'lo e outras mais são vulgarmente em­
pregadas por commo:iidade na literatura 
musical. Da inadverrencia da sua '.lppli­
cacão resulta ás vezes ser tomada por• 
elemento fundamental de uma nacionali­
dade lyrica, na ignorancia de que ella na 
sua rigorosa acccpção significa um con­
iunto de preceitos e processos technicos, 
peculiares a um grupo de compositores, 
como a escola flamenga e muitas outras, 
ou mesmo a um só musico, corno a es­
cola de Palestrina ou de "'agner. 

A nacionalidade musical, nos países 
que a possuem, te\ e raises mais fundas; 
partiu da alma de uma raca na sua ex­
pressão fiel da canção popular, hoje con­
siderada o germcn da musica moderna. 
Pro\ a elo,1uentissima da impurtancia 
d'clla fornece-nos a H.u-;sia, ainda no co­
meço do seculo lindo, um pequeno es 
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tado no mundo musical, e hoje cami­
nhando a passo largo para nellc se tor· 
nar potencia igual á que é no mundo 
politico. 

Concorramos, pois, todos os que pu· 
dermos, na medida dos nossos esforços 
para que entre nós se elabore essa obra 
que serü para os portugueses o mesmo 
que para os allcm5es o Liederlwrt, de 
Erk e tantas outras similares, de Bühme, 
H iincl, etc., onde as melodias do po\'O 
foram reunidas com a maior meticulosi­
dade e sem rc\'cstimcnto de harmonia, 
de maneira que apresentem a encanta­
dora singele1.a da flor do ct1mpo, se lhes 
conserve a pristina frescura e o aroma 
se não perca pelo facto de ser discreto. 

T odavia, não se imagine que obtida 
essa obra nos poderíamos vangloriar de 
possuir musica nacional. Com isso con­
seguiríamos, o que não seria pouco, for­
necer aos nossos musicos um poderoso 
elemento de exito. 

Claro que ningucm pensaria cm lh'o 
offcrcccr para materinl mclodico dos seus 
trabalhos. Seria a eliminação das facul­
dades criadoras; equivaleria a cortar 
rentes as asas da inspiração. 

~las depois, com as nossas canções 
assim reunidas cm collccção, muito mais 
focil seria aos compositores apropriarcm­
sc-lhes do cspirito, e todo o artista de 
alma havia de sentir clla vibrar mais fone, 
assim posta em contacto com wna obra 
tão eloquentemente reveladora da alma 
nacional. 

A. i\Iim~;A. 

Declamação 

J\ rrila<;ito do Yr •·~o 1 

Em arte ha cousas que o gosto e a 
cstctica exigem, mas para as quacs não 
e possiYcl estabelecer regras absolutas. 

A dicção da poesia exige sentimento 

1 Exccrpto do Ih ro tlrt<' ,fr Ji;cr, pr..:~t.:~ a 
•;11r do pr..:lo. 

<irtistico mais completo e desenvolvido 
do que u diccão da pros.i. Jti. ~lolicre 
escrevia: 

• É , ·crdadc que a recitacáo dos Ycrsos 
é mais diflicrl que a da prosa? É pre­
ciso observar a pontuação dos periodcs, 
sem cantar nem e\•idenciar que é poesia 
o que se <liz. pronunciando como se fõra 
prosa, marcar a justeza das syllabas e a 
perfeição d::s rimas, não parar no final 
dos versos, o que é dcplora\'cl, sem ser 
motivado pela pontuação.» 

ro verso, muito mais do que na pro­
sa, dc,·crcmos observar com ·rodo o es­
crupulo as leis harmonicas da musica da 
pala vru falada. 

Teremos que obscr\'ar cui<ladosarr.ente 
a di' is5o do periodo, o sentido da ideia, 
a pontuação, sem fazer sentir que esta 
seja da poesia; pronunciar como se fõra 
prosa, sem f.1ze;· pausas i11j11stijicadas no 
fim do ,·crso, como geralmente fozcm os 
leitores de mau p;o~ to; na pronunciação 
consen•ar mui ligeiramente uma certa 
mdopeia, sem nunca frisar injustificada­
mente a rima . 

• 1 rillr.1 representa rnidaduso trabalho 
do poeta, /li·S(' parn se j:1;er seu/ir, 111<1s 
Jl(ÍO 111.u·h11i.il111e11/e; lia de apparecer por 
meio de 11111 pretexto 011 art(ficio da dic­
ção, porem que de 11e11'111111a .Jiwma possa 
deturp.n- o rMlis1110 da verdade 11a/11-
1«1/ 1. 

Esta conciliasiío do artilicio com a ver­
dade é que to1 na a recitação dos versos 
muito mais trabalhosa. 

A verdade na dicsão do verso não é 

1 :\o th.::atro ponu~uê, ja se tem commcllido 
o ab,urdo de fazer .:opiar os tc•,;tos pocti.:os cm 
linhas 'c;:uid.1•, para darem á 'bta a illu~ão de 
que são prn~:1, e s:rcm assim decorados ~cm a 
menor noç:io ,!.: n·thmo, de rima, ou dos cffdtos 
de est~ lo, annu!l.111do .:omplctamcmc o trabalho 
Jo poeta. 

Quanto á forma ~raphica, seria con,·cnicnte, 
sim, abolir o uso inutil Jas letras capit:ics no co­
meço 1.k caJa ver.o, e empregá-las como na 
prosa. ,\li;uns poetas, a partir de Castilho, 1á 
adopt;1111 e,tc uso. que ~ pratico e racional. 
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real, mas rclatÍ\a, porque na \iJa real ' 
não se fala cm verso: é uma linguagem 
de excepçáo. 

Sendo excepcional a linguagem da poe­
sia, tam bem a maneira de a recitar tem 
d.: ser excepcional. A diíliculdade está 
cm não faltar á \'erdade da nature1.a ; 
cm conse~uir fazer sentir que e ,-crso o 
que ::.e recita; cm deliciar o ou\'ido do 
espectador com a music:t da rima, porem 
de modo tal que cllc não perceba o ar­
tificio para isso empregado. 

Ha na rec'.tasão poctica, como na mu­
sica, uma c:>pecie de compasso, cadencia, 
ou medida de andamento~ que se pode 
observar, porem disfarçando-se o mais 
possi,·el os processos de o conseguir. 

Xao se deve por fonua alguma forçar 
a VO\ 11.1 recitação. 

Um dos principaes obstaculos que po­
dem prejudicar a verdade relativa da 
dicção poetica, é a tendencia geral para 
forçar a voz, tomando um caracter cm­
phatico. 

Desde que se não fale na entoação na­
tural do individuo, já a verdade da dic­
cão é prejudicada. 

Os 1•ersos de11er.ío Sf!r ditos com sim­
plicidade, 11al11rtllme11h', mas com har­
moma. 

N.t recitação do \'Crso dc,·ercmos usar 
<la voz na entoação media, o mais suave 
que nos seja possível, mas de modo que 
não fique amaneirada. 

l~ a voz media a unica que se presta 
;\ prolongação musical do som : náo o 
esqueçamos. 

A poesia é um canto. Os poetas, 
quando cscre\·em, dci\nm-se levar pelo 
mo\ imento rythmico, emancipando-se de 
totl.is as cons!dcracúcs da pontu~1ção, da 
phrascologia, e de outras regras mate­
riacs do escrever. Por isso inventaram, 
para seu uso, as chamadas liberdades 
pocticas. 

t: indispensa vel ao recitador com pene­
trar· se do estilo do autor; saber como 
cllc pensou, como escrc\·eu a sua obra. 

Os \'crsos da tragcdia, apesar de de-

verem ser ditos naturalmente, nunca se­
rão recitados corno os versos da comedia 
ligeira. 

- Se o poeta escreveu Aucntementc o 
seu verso de um só jacto, este verso será 
dito do mesmo modo, o que dar:\ á dic­
ç:!o uma melodia, uma bclleza, uma am­
plidão, que forçosamente agradani. 

O autor que ti\·er feito , ·crsos renl­
mente pocticos, rcpa!'sados de sentimen­
to, e nos guacs elle queira que o leitN 
faca sentir a rima, terü preparado as 
cousas de modo que se possam conciliar 
os dois interesses: - dividir correcta­
mente as iddas e indicar o andamento 
rythmico da melodia . 

Em lodo o /lerso feito por mão de 11/l!S· 
Ire é possi11el dividir correclame11le as 
ideias e ao mesmo tempo fa,er soar tt 

,., lllü. 

l:\os versos em que a poesia se não 
sente, que parecem prosa rimada, nes­
ses pratique-se como na prosa. A preoc­
cupação unica deverá ser : agrupar as 
palavras na ordem exigida pelo sentido 
da dicção, sem prejudicar a ideia. 

Quanto :í rima, ella soará, se puder 
ser. 

Quanto ü articulaç<ío, ha uma Jd\ cr­
tcncia import~mtc a fazer na dicção do 
Yerso. 

Do rnc::mo modo que ha um artificio 
material na disposição das syllabas para 
a fa:tura do verso, ha tambcm um lado 
material na arti-.:ulaçiio da dicção poc­
tica. As syllabas pocticas não concordam 
muitas vezes com as syllabas gramma­
ticaes; por isso a pronunciação no 'erso 
tem que diílcrcncar-se da pronunciacão 
usual na prosa. 

Todas as syllabas dc\"erão ser bem 
articuladas, mas como syllabas poeticns, 
ficando de tal modo encravadas umas 
nas omras, que duas syllabas gramma1i­
càes levem a pronunciar o tempo de uma 
só. É um problema de quantidade pro­
sodica, que a cada passo teremos de rc­
sol\'er no ,·erso. 

.\ s in,·crsúes grnmmaticacs embara-
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çam muito os principiantes. Separam-nas 
do resto da phrase, de modo que se não 
sabe a que palavra ou a que grupo de 
palavras pertencem. 

É necessario, sempre que se possa, 
ligá-las intimamente ás pala\Tas a que se 
referem. 

Na vida real applicamos esta regra; 
segue-se na conversacão usual, onde as 
inversões são tão frequentes, e assim eYi­
tamos toda a confusão ou ambiguidade. 

Exemplo: 

FartC·sc a 1 !espanha inclemente 
Do povo no sangue quente ... 

T110llA.l RlnElRO. 

O complemento grammatical do povo 
110 sa11gue quente deve ser dito inteiro, 
sem corte de tempo; nunca com pausa 
cm po1•0. 

Todo o complemento grammatical que 
designe uma só pessoa, um só objecto, 
poderá na dicção ser enunciado sem corte 
de pausa. 

Recommenda Dupont-Vcrnon: quando 
se encontrar um verbo no fim de um 
Yerso, e o seu complemento no começo 
do verso seguinte, diYidir a phrase como 
em prosa, sem fazer caso algum da ri 
ma; ligar sempre tambem o ad\'erbio ao 
verbo. 

Salrn o respeito devido ao illustre pro­
fessor, não nos parece que deva admit­
tir-se como regra fixa este preceito; já o 
demonstrámos, falando das palavras de 
valor. 

Se queremos dar á dicção a realidade 
da natureza, e na Yida real fazemos todos 
os cortes imagina\'eis, justificando-os por 
meio da inflexão e da pontuação falada: 
na poesia, onde a rima tem que ser ob­
ser\'ada, porque não havemos de fazer 
coincidir os effeitos e.la declamação com 
os effeitos da redacção? 

A rima, jü o dissemos, fez-se para se 
fa;er se11ti1·, porem disfarçadamente, 
para que não \'enha deturpar o realismo 
d,1 dicção natural. 

A busca Ja i11jlc.\·1o:io verd,1deir.i será 
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tão rigoros,1 no \'erso como na prosa, e 
ach<\-la-hcmos pelo mesmo processo. 

Temos, porem, que attcnder a uma 
particularidade: 

Em todo o \'Crso ha duas cousas: 1.0
, 

um pensamento; 2.º, uma melodia. 
Todo o bom leitor de\'e ter um duplo 

cuidado: pôr em relem o pe11samc11/o 
para o espírito do auditorio; tornar a 
melodia sensível para os ouvidos. 

O poeta não perdoará Yer que o seu 
pensamento não foi percebido, porque 
foi afogado cm uma dicção faiscada pelo 
rythmo musical sêco, que por\'entura 
se dê á dicção do verso. 

O que faremos para conciliar os dois 
interesses? 

Achar a inflexão verdadei1·a, como para 
a prosa, .fixá-la 110 espirito e 110 01111ido; 
mas, ao di;é-la, ter o C11idado de arre­
dondar bem a artiC11laçáo de todas as 
syUab,1s, s11s/e11ta11do todos os sons, mes­
mo 11as srllabas surdas. 

Por este modo faremos sentir a rima 
na recitação, sempre que seja possível, 
mas sempre sem faltar ás regras da boa 
divisão das ideias. 

Isto deve obser\'ar-se, sobretudo, no 
verso lyrico, porque, no yerso dramati­
co, acima de tudo, está a accão, o mo­
\'imento, que muitas vezes chega até ,1 

apagar o mecanismo literario. 
Na poesia o effeito da evidencia dos 

contrastes é ainda mais essencial de fa­
zer-se notar, do que na dicção da prosa. 
Ás vezes basta a simples mudanca de 
andamento para fazer sentir o contraste 
ao espectador. 
~a canç.io o maior effeito do contraste 

estú quasi sempre no estribilho ou ritor­
nello. 

No soneto \'em quasi sempre no ultimo 
verso, ou na ultima phrase; na /~1bula e 
apologo, está geralmente na moralidade 
final. 

As regras principaes a obsc r\'ar, na 
dicsão do verso, são: 

1. • Sâo f<l;er p.wsa aprecia1•11/, se11.io 
011di: o s1111t ido <lbso/ut amt'nte u ('siµ·e. 

' 
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z. ª Subsl iluir a cadencia nos 11ersos 
por cambianll!s e meias tinias de inflexão, 
sempre que a cadencia cor/ar brusca­
mmte a dicção. 

3.ª Di1er os 11ersos com igualdade de 
entoação, lendo o cuidado de não mmul­
lar certas ~ylfobas para entoar demasia­
mente outras. 

4. ª Col/ocar as respirações de prefe­
rencia 110 final dos versos, exceplo quando 
o sentido a isso se oppon/ia . 

5. a Não bater demasiadamente <1S syl­
labas, quer 110 i11terior1 quer 110 .final do 
verso, se a plirase não está terminada. 

Q uanto á 2.ª regra, acima dita, temos 
a observar que um defeito frequente é a 
paragem injustificada no hemistichio, na 
cesura, ou no fim do verso. 

Essas paragens são de uma monotonia 
atroz, bem como as paragens nas rimas. 

P ara corrigir esse defeito, co1wcm fa­
zer exercícios machinaes de leitura de 
versos gt·a11des, dizendo cada verso em 
uma só respiração, sem fazer pausa nem 
bater syllaba alguma. Não parar no he­
mist ichio, nem no fim do verso, senão 
quando a construcção grammatical o per­
m itta . 

É um meio gymnastico de habituar o 
orgão vocal á diccão poetica. 

Outro defeito vulgar é bater a longa 
final do Yerso, quando a phrase ainda 
não está concluída. Este defeito dti um 
valor á palavra final, muitas \'ezes con­
trario ao sentido e á harmonia natural. 

• . .. 
Concluiremos este capitulo por uma 

opinião pessoal: - H a uma cousa que se 
não aprende : é o sentimento, a alma. 

É essa musica interior que deve acom­
panhar as palavras do poeta, como o or­
gão acompanha o cantico na igreja. 

Se o artist.1 não possue esse dom na­
tural, deixe a dicção da poesia a outros 
mais favorecidos. 

P oderá dizer versos, recitnr poesia 
nunca. 

l l 

~a dicção da poesia deve ter-se bem 
presente que as espertczas (/rncs), as ar­
timanhas (jicelles), não substituirão ja­
mais o sentimento verdadeiro. 

O artista deve ser sensível e sincero: 
acima de tudo -sincero. 

Cantos religiosos e populares dos romanos 

l·'1·aume11los ele um in tcrc•:-sanll' trabalho 
publicado cm J ll:'JG 

Com relação á maneira por que a mu­
si..:a foi cultivada pelos romanos, exis· 
tem duas opiniões de tal forma differen­
tes, que parece não poderem conciliar­
se; e, comtudo, uma e outra algumas 
vezes foram simultaneamen te admittidas 
pelos mesmos escritores. 

F rederico Schlegel, por exemplo, diz­
nos que a língua latina e incomparavel­
mente mais musical do que a italiana, e 
gue, sob o ponto de vista euphonico, a 
primeira é de uma perfeição tal, que os 
grandes mestres da idade media não he· 
sitaram em a preferir á segunda para a 
musica de genero mais elevado. I sto faz 
suppor que necessariamente se encontra­
ram entre o poYo romano monumentos 
de uma musica indígena, cantos popula­
res, ou quem sabe se alguns rudimentos 
mesmo de melodia, tão antigos como o 
seu idioma . 

O mesmo Schlegel affirma, com todos 
os historiadores modernos da musica, 
exceptuando Stafford, ~1ue os romanos 
não tiYeram musica nacional, original ; 
que o que elles chegaram a possuir nesta 
arte lhes proveiu dos gregos, bem corno 
os seus musicos, e ainda mais, que a 
musica era tida por elles como um ob­
jecto de desprezo tal, que Sallustio, fa­
lando de uma dama romana, censurou­
lhe, como i11dece11cia, o saber dançar e 
camnr: sal/ar e el ps.11/ere e!l!ffa11ti11s quam 
11ecesse esl probae. 
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Será isto uma contradicçáo apparcnte 
ou real? 

Deve suppor-sc que clla ~ apenas ap­
parcntc, se entre estas duas opiniões op­
postas se collocar um facto importante e 
curioso, do qual os historiadores da arte 
não tiveram conhecimento e cuja desco­
berta é devida a homens inteiramente 
estranhos á musica. Esse facto é que 
realmente os romanos ti,·eram uma epoca 
em que possuiram todos os elementos 
de uma musica indigena, quer dizer, c:m­
tos nacionacs e populares em relação á 
constituição harmonica da sua linguagem, 
elementos que não puderam attingir o seu 
Yerdadciro desenrnlvimcnto por causas 
que nós vamos conhecer. 

Parece vir a proposito, no interesse da 
historia completa da arte, que se apro­
veitem os estudos dos eruditos, mesmo 
dos nossos dias, feitos com o fim de res­
tabelecer no todo o systcma musical dos 
di\'ersos povos septcntrionaes pelos indí­
cios e documentos ainda os menos im­
portantes. 

Em que poderia consistir a musicu na 
epoca cm que o impcrio romano, minado 
por tantos gcrmcns de dissolução, que 
não tardaram a rebentar, resistia com­
tudo, exteriormente, ao mal que interior­
mente o devora,·a, e lutava tanto pela 
força de inercia, como por acccssos de 
violencia, contra a invasão dos barbaros 
que o atacavam e perseguiam de todos 
os lados ? O systcma musical dos gregos 
não existia então, pelo menos no occi­
dente. Os musicos, os artistas da Grc­
cia tinham sido definitivamente banidos 
de Roma. O canto da igreja não estava 
ainda constituído. Mas os christáos, quer 
formados cm associações, para com1nu­
mente fazerem as suas preces, quer ag­
glomer1dos nos carcercs e nas catacum­
bas, entoarnm piedosos canticos; algu­
mas das nações, das tribus e das hordcs 
barbaras, que por seu turno vinham ba­
ter-se contra a velha potencia reduzida 
á ultima extremidade, os Germanos, os 
Hunos, por exemplo, possuíam os seus 

cantos de independencia, de guerra e de 
morte: cm Roma mesmo e no antigo 
Latium havia tradicóes nacionacs, perpe­
tuadas no seio das familias, transmittidas 
de gcraçtío cm geração, relatadas pelos 
velhos aos mancebos, e que, conservando 
uma recordação de superstição gigan­
tesca, illuminavam jü o berço do povo rei. 

Pois bem; esse longo período de me­
donha confusão, de lutas e horriYeis di­
lacerações, cm que o mundo naquella 
suprema agonia parecia dever succumbir, 
essa epoca foi ainda a origem da civili­
zação, da arte e da musica modernas. 

As tradições nacionaes sobre os cantos 
populares dos romanos, que deveriam 
ter sido conservadas até os ultimos 
tempos do imperio, contribuíram decerto 
a formar o canto da igreja latina. ~las 
quando náo tivesse sido rigorosamente 
assim, este assunto nem por isso seria 
menos digno de interesse, em presença 
do silencio, que a este respeito guardam 
os historiadores da musica. Em todo o 
caso é importante que esta lacuna seja 
preenchida. 

Quando se quer fazer uma just.i ideia 
do gcnio musical de um povo, não é só 
pelo systema por clle cuhivado que se 
dc,·e ajuizar, porque o pode ter rece­
bido de um outro povo, quasi sem alte­
ração, como succcdcu na Grccia e cm 
outras nacócs do Oriente. Para julgar do 
instincto e do gosto musical de uma na­
ção, são especialmente as suas tradições 
pocticas, os seus cantos nacionacs e po­
pulares que de\ cm estudar-se; é preciso 
descer ü sua vida intima, aos costumes 
familiares, ao seu caracter e aos seus 
sentimentos primitivos. É nesses cantos 
tristes, plangcntcs, rudes ou selvagens 
que se de\'C procurar o cstylo e o dis­
ti nctivo da sua nacionalidade. 

Ha systcmas musicacs communs a di­
\'Crsos po,·os, como ha idiomas communs 
a diversos países; para as canções e para 
as arias populares existem tantas espe­
cies, variedades e familias, como ha de 

1 raças de homens, tribus e colonias. 
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r: nessas arias, verdadeiros monumen- ' 
tos historicos, que se tcem perpetuado, 
no seio da ci\'ilização, as recordações e 
os annaes de raças perdidas ou extinctas; 
e pode dizer-se que segundo essas arias 
forem colligidas com mais cuidado, melhor 
serão restabelecidas na sua forma primi­
tiva, re,·clando·se assim as leis da sua to­
nalidade e as bases constituti,·as das es­
calas em que ellas se fundam. Em um ou 
outro ponto o conhecimento Jos idiomas 
e dos dialcctos locacs perdeu-se; comtudo 
po<lc isso substituir-se pelo conhecimento 
das tonalidades, porque, se a musica é uma 
linguagem, as tonalidades siíoporassim di· 
zcr dialectos e idiomas. É assim que a 
archeologia da musica deve tornar-se 
mais cedo ou mais tarde um poderoso 
auxiliar da historia geral. 

Os historiadores da arte, preoccupados 
com a ideia Je que o systema musical dos 
romanos era o mesmo dos gregos, o que 
de facto é verdade, niío tiveram o cui­
dado <le investigar, se, ao lado d'essa 
arte regularmente constituida, teria exis­
tiJo entre os romanos uma outra, liHe 
nas suas tendcncias, arte 'erJadeira­
mcnte popular, resulta me mais da inspi­
ração e do instincto do que do estudo. 
E como vulgarmente os historiadores es­
crevem, com pequenas altcracócs, o que 
os seus antecessores jü escreveram, como 
não se valem dos mananciacs estrangei­
ros, nem consultam os documentos ori­
ginaes, teem, uns após outros, repetido 
que os romanos nunca possuíram musica 
propria e indígena, o que é falso. 

Comtudo, duas considcraçó~s que se 
lignm intcirnmente entre si, de\'iam tê-los 
presen ado de tão superficial supposido. 
Em primeiro logar, cllcs de,·iam ter ob­
sen·ado que a bclla língua latina, essa 
lingua essencialmente musicnl, ü qual se 
adaptam perfeitamente os elementos me­
lodico e rhythmico, n:ío podia formar-se 
e desenvolver-se no povo romano sem que 
cllc por si mesmo fosse dotado de um 
genio musical muito pronunciado; em se- ' 
gundo logar, esses cc;critores deviam 

ter tirado a mesma conclusão vendo os 
romanos manifestar cm certas epocas um 
gosto intenso e apaixonado pela musica, 
o que se prova pelo grande numero de 
habeis musicos que possuiram, no numero 
dos quaes figura Nero e Julio Cesar. Se­
jam quaes forem as revoluções por que a 
Italia tenha passado desde este período 
tão remoto, pode, apesar d'isso, affirmar­
se que, com um idioma não menos mu­
sical do que o italiano, habitando demais 
a mais sob o mesmo clima, o povo ro· 
mano de então não poderia differir muito 
do povo romano de hoje, porque os ha· 
bitos e as disposições que se apoiam na 
natureza da linguagem e nas influencias 
do mesmo solo e do mesmo ceu, podem 
tah·cz modificar-se com o tempo, mas 
nunca mudar radicalmente. 

Admittida a existencia dos cantos pa­
trioticos e populares dos romanos, tra­
taremos de explicar as causas por que 
esses elementos da musica nacional se 
niío chegaram a desenrnlver de ma­
neira tal, que pudessem produzir um sys­
tema que devia ter substituido o dos 
gregos. 

A antiguidade das lendas romanas re­
monta muito alem do restabelecimento 
dos annacs. Ha já dois scculos que um 
philologo, Perizonius, foi de opini<ío que 
essas lendns se transmittiam de geração 
em geração cm hymnos, e demonstrou 
que o uso de cantar, durnntc os banque­
tes, louvores cm honra dos grandes ho­
mens com acompanhamento de flauta, 
era coslltmc muito ~1ntigo entre os ro­
manos 1• Pcrizonius falaYa segundo a 
opini<ío de Cícero, a quem c~tc uso era 
conhc~ido por Catão. • O autor mais no­
ta\·cl com rec;peito a origens, diz Cícero, 
C:H:ío, aflirma que os nossos nntcpassa­
dos tinham cst;1bclccido o costume de 
que, quando estavam á mesa, se cantas­
sem na llauta os lom·orcs e as 'irtudcs 

1 Periz, .tl11i111.1d1•ersio11es historfcae, Amster­
<lam 1f•"'· 



R1 v1s1 \ oo Co"\SfRVAToR10 HEA1 . nE L1snoA N.º ti 

dos homens illustrcs • 1• Os conviYas can­
tarnm cada um por sua vez, e suppóc-sc 
que essas canções eram do dominio de 
toda a nação e que nenhum cidadão as 
ignorava. Segundo a opiniüo de Varrão. 
ellas eram cantadas por criados modestos, 
umas vezes com acompanhamento de 
flauta, outros sem musica!, e 11estus diz 
que as Musas eram chamadas cameuae, 
porque cllas cantavam os louvores dos 
antigos :s. 

~: verdade que Ciccro considerm a es· 
tas cancões como perdidas, o que cllc 
lastimava bastante; é verdade tambe:n 
que Catáo parece ter falado d' esse uso 
como perdido. ~las Niebuhr1 diz que essas 
canções não estavam perdidas mas sim 
abandonadas. bem como as sentenças de 
A ppius Claudius, e Denys conhecia. essas 
cancóes a respeito de llomulus ;;. E pre­
ciso não confundir estes cantos com os 
ps.ilte1·i,1e, quer dizer, com esses coros 
de musicos que assistiam aos festins dos 
romanos e tocaram nos seus banquetes. 
J ]les só foram introduzidos em Roma 
depois da derrota de Antiochus, rei da 
S\Tia. 

- Denys conta ainda que, depois da vi 
ctoria de Homulus alcançada sobre os 
habitantes de Cecina f7..J,9 annos antes 
de J.-C.), t»do o e\ercito, disposto cm 
divisões, seguia o carro do \'enccdor 
cantando hymnos aos deuses e victoriando 

1 •Gra\·issimus auctor in originibus, dixit Cato, 
morem apuJ majores hunc cpularum fuissc, ut 
dcinceps, qui accuharent, cancrcnt ad tibiam cla­
rorum \·irorum lnudcs atque \'Írtutes». Tuscul., 
lih. 11·, 2. 

:.1. «Assà vocc (adcrant) in conl'iviis pueri mo­
dcsti, m .:antar1,;nt carmina nntiqua, m quibus 
laudes ernnt majorum, ass:t voce ct cum tibid­
na•. 'os ,\on11i11s, 11, ;o. 

, •Camcnac, :\lusac, quod canunt antiquo­
rum laudcs•. Fcstus, Ex. S. V. (prova\·clmente 
De Verbor11111 sig111ficatio11e, dcV.Flaccus, de que 
Festus foi o resumidor). 

1 Histo.-i.1 Ro111a11.1, de 1\iehuhr. traduç:io de 
\1. de Golbéry, t. 1, p. 35~-364. 

' Estes e,cJarccimcntos 'iio cxtrahido~ Ja 
J lí.çtori,1 d11 .V11.çíc.1, de Stafford. 

o seu general em versos impro\'isados. 
Diz mais, que, no sacrificio annual que 
os romanos faziam em honra de Cybclcs, 
a sua imagem era levada cm procissiío 
por toda a cidade e que os sacerdotes e 
as sacerdotisas tangiam os seus cymba­
los, emquanto que outros toca' am n,is 
tlautas os louvores cm honra da deusa. 

As instituicóes religiosas de Numa fa. 
zcm mcnç<ÍO dos sacerdotes Salios que 
dançanun e canta\'am hymnos ao deus 
da guerra, e este legislador, dividindo o 
povo cm tribus, colloca cm primeiro lo­
gar os musicos, porque clles eram em­
pregados nos sen·icos religiosos. l:ntre 
as centurias cri.idas por Servius Tulius, 
duas d·ellas foram e\clusÍ\ amente com­
postas de tocadores de instrumentos. I~ 
sem dm ida como recordacão das tradi­
cões antigas que Horacio chama á mu­
sica a ,1111i~a do templo, e \Iaximo de 
Tyr lhe chama a co111pa11hdra do saCl'i­
.ficio. 

Cicero considera no numero das formas 
da poesia popular romana as 1\'e11iae, hym­
nos que se cantavam com acompanha­
mento de flauta nos funeraes 6, porque 
era, segundo i\Iacrobio, uma crença, pro­
pagada cm muitas nações, que a doce 
harmonia da musica comida"ª as almas, 
separadas dos seus corpos, a subir ao 
ceu para se unirem ao seu principio 
eterno 7• 

Estas Ne11iae eram cantos particulares 
dos romano'> e que nenhuma rclaciío ti­
nham com as Tl1re11as e as elegias dos 
gregos. As leis das Dez Tábuas, dadas 
450 annos antes de J.-C., dctermina,am 
que o numero dos tocadores de !lauta 
nos funcracs fosse de dez, e ordenava 

1 i 

' Ciccro, De legil:us, 11, 2+ 

- o:\lacrohii ob,enatio "'t plurimarum gcn­
tium, \'cl rei;ionum instituHt sunxissc.: monuos 
ad sepulturnm cum c:intu pro~cqui oportcr.:, pcr­
suasioni h.ic, qu:i po>t .:orpu~ ad originem dul­
ccdinis mu,icae, hoc c't J e.'"· 1m. animae rc­
dire crcdantt r . !11 s,,,mw \cir, lib. 11, cnri. 111). 

Cardeal Bona, De dfrm,i psalmoJi.i. De c,1111. 
ccclesiast., p .• 133. 
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que os louvores dos homens hon rados 
deviam ser pronunciados em presença do 
povo reunido. 

As cançóes convertidas cm prosa, que 
são chan1adas por nós a Historia dos 
Reis de Ron1a, tinhan1 uma forma diffe ­
rente, eram muito extensas; algumas 
tinham proseguimento, en1quanto que 
outras não careciam de ligação alguma 
necessaria. A historia de Ron1ulus cons­
citue por si só uma epopeia, mas a res­
peito de Numa não ha mais que alguns 
cantos muito li1nitados. 

Seja qual for a opinião dos escritores 
an tigos, a respeito da origen1 grega e 
etrusca da musica regular que en1 Roma 
se culriva\·a no te1npo da republica e do 
imperio, devem necessariamente distin­
guir-se d"essa musica os canticos her·oi-
~ 

cos dos romanos, cantos indubita\·elmence 
latinos, e que estavam completamente no 
espírito das suas velhas cradiçóes poe­
ticas. [ "iebuhr affirn1a tamben1 que as 
suas ftautas era1n indígenas 1 . 

• r: especialmente aos trabalhos dos sa-
bios allemães que este interessante ponto 
da historia da musica de\·e os mais pre­
ciosos esclarecimentos. Frederico Schle­
gcl, depois de reconhecer que a maior 
parte dos escritores antigos, que melhor 
escudaram os usos e os costumes dos 
romanos, fazem menção das velhas can­
ções nacionaes onde relatavam as gran­
des acções dos seus antepassados e que 
as cantavan1 nas festas publicas be1n 
como nas refeições dos nobres, acres­
centa: «Era ainda nos cantos heroicos, 
historicos~ que os sentimentos patrioticos 
e o genio poetico dos romanos se mani­
f esta\·am, antes que elles fossem aprender 
üs e ·colas dos gregos a eloquencia so­
phistica e iniciar-se nos segredos de uma 
poesia nlais sabia e sen1 contradição mais 
rica en1 recursos do que o su~ !o~ 

Enu1nerando depois os diversos cantos 

1 Histori:r Ro111an.1, de ;\icbuhr. t. 1. p. 193. 
2 Histoire de la lit1er.1111re. 1raducão de \\-. , 

Ouckett. t. 1. p. 123-1 ·.ti . 

antigos, cita aquelle escritor: 1.0
, o nas­

cin1cnto e o destino fabuloso do Ron1u­
lus; z.0 , o rapto das Sabinas; 3.0 , o com­
bate dos Horacios e Curiacios; 4.0 , o 
orgulho de T arquinio, a desgraça e n10rte 
de Lucrecia, a Yingança que Bruto tira 
e a liberdade de Roma que se lhe se­
guiu ; 6. 0 , a guerra maravilhosa de Por­
cenna; í . 0 , a energia de .\lucius Scevola ; 
e 8. '>, mais tarde, o desterro de Corio· 
!ano, a sua l:.ita contra a patria e a vi­
ctoria, en1 que a presença de sua 111ãe 
e a len1branca de Roma lhe fizeram es-

• 
quecer as offensas recebidas. 

Como se ve, estes cantos alludiam ex­
clusivamente á patria, deYendo por isso 
aproximar-se muito do genero heroico, 
pelo misto de maravilhoso e fabuloso 
que nelles se encontra. Ainda mais, os 
romanos totalmente desconhecedores da 
pompa e da riqueza dâ versificação grega, 
cantavam estas aventuras e estas historias 
heroicas em versos simples, chamados na 
ltalia 11ersos sat11r11i11os, e1n consequencia 
da antiguidade da sua orige1n, e que, pela 
disposição da rima, pouco differiam dos 
versos alexandrinos, ainda irregulares, de 
que todas as naçóes da Europa se ser­
Yiam na idade media 3. 

Em conclusão, vê-se que todos os au­
tores são concordes em que en tre os 
ron1anos existiu uma musica, ou pelo me­
nos os elementos de uma musica nacio­
nal; que esses cantos populares se pro-. 
pagara1n por n1u1to ten1po, os quaes, con1 
o systema musical dos gregos, deviam ter 
contribuído para a formação do canto 
da igreja no 3.0 ou .+·º seculo. 

Examinarenos agora as causas, por 
que em um poYo tão adeancado cm civi­
lização, como era o po\·o romano, essa 
musica ficou su~focada no seu gcrn1en . 

Essas causas não podem deixar de ser 
as n1esmas que detiveran1 tambem o pro­
gresso de outras artes em Ron1a, sen1 
exceptuar mes1no a literatura. En1quanto 

---
l Schlegel, Histoire de la lit1érat11re, t. 1, 

~ . 
1 p. t '2J - t 2t>. 

-
1 :.' 
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o poder da nação se foi concentrando na 1 

cidade na tal, a sua civilização tendeu a 
revestir-se de uma forn1a particular edis­
tincta. i\1las, ao passo que o in1perio se 
dilatou para fora, os elementos d. essa 
ci,·ilizaçáo con1primiram-se e foram ab · 
sorvidos pelas ideins cirilizador::is dos po· 
vos conquistados. O equilibrio do mundo 
t:xige que o poder que subjuga pela força 
material seja tamben1 por seu turno sub­
jugado pela força n1oral. 

.1\ conquista pelas arn1as acarreta, 
. . 

con10 consequenc1a necessar1a, a con-
quista pelas ideias. n ·este facto são uma 
prova evidente os ron1anos, os gauleses, 
os barbaros e ainda as na~óes n1oder-

• 

nas . 
As antigas tradições dos reis e dos 

heroes esta\·am ainda muito prox1n1as 
das epocas maravilhosas de Roma, pa ra 
que não pudessem deixar de ser vivamente 
sentidas . l\'las logo que os romanos come­
çaran1 a dominar en1 Tarento, na Italia, 
na Sicília, en1 l\ilacedonia, em Carthago 
e na Peninsula, Ro1na deixou de ser a 
fraca cidade dos pequenos en1prehendi­
menros, a alliada dos Sabinos, a inexpe­
riente naçiio que esteve dez annos acan1-
p::tda en1 frente dos rnuros de v·eis, con10 
e1n outro ten1po os gregos dennte de Troia. 
Ron1 a era então a rainha, a senhora do 
occidenre e podia por tanto n1archar ú 
conqui:>ta do inundo inteiro. 

A Grecia, apesar de provincia rorna-
. d . 1 na, era a1n a ass1 n1 o centro e a n1etro-

niedicos que elle fazia passar por impos­
tores ; o senado duas vezes expulsou os 
philosophos, os oradores e os artistas 
gregos 1, e con1tudo un1a lei n1ais forte 
do que as do senado, n1ais poderosa do 
que a autoridade de Catáo, fez de Ron1a 
un1a no,·a Athenns. 

Os n1usicos, esses fora1n succcssi.-a­
mente protegidos, banidos, nov~1n1ente 

chamados por Augusto, Tiberio e Caii ­
g·1la :?. · O edicto, pelo qual o consul 
E:1nilio Scaurus prescreveu os concertos 
de n1usica, no anno 1 1-l antes de J .-e.' 
não tardou inuito tempo a estar em vigor 
(Stafford). Estava na natureza conquis­
tadora d'este povo não poder desen,· o! ­
ver as suas ligações politicas, sen1 se 
apropriar de todas as riquezas, de todos 
os progre~:sos, de rodos os erros e de 
todos os vicios dos outros países que, 
apesar de algun1::?s resistencias particu­
lares, tiveran1 de encorporar-se con1 elle . 

1\. literatura d' esta nação foi, en1quanto 
á forn1a, uma literatura fic tíci a e de in1i­
tação.1 uma planta exorica que vegetou 
con10 numa estufa, onde, por felicidade 
se desen,·olveu . A n1 usica foi un1a arte· 
perfeitan1en1e nrtificinl, cultivada na appa­
rencia, n1as que não se en raizou naquelle 

1 
., 

so o .. . 
( ( :0 111 i1111.1 J. 

1 Schh:gc l, Hisloire de /,1 lillér,1/1.re, e. 1, 

p. ro-i.-oo;. 
2 Res111111! philosophiqi:e de l'histoire de /,r 11:11-

siqu<', uc :\<I. Fc tis, p . ex xr,·. 
J « :\O 1cn1po de Vitru,·io , o prin1ciro au;or 

latino que fal ou tia n1usica, ha,·i:J ainJa pou ..: ~: s 

p:ila\·r:is l:itinos ,1uc: se appli..:a\· ~n1 :i esta ,.,·icnci:i •. 
(Sta ffo r d). 

pole pela ideia . Ro1na ~procurava por to­
dos os n1eios subtrah\·-sc a essa influen­
cia . O velho Cat<ÍO, o ·~n1ano por exccl· 
lcncia, a q~1en1 o fan ~ tfin10 pela pacria 
tornou LL11 ente odiado\dos gregos, or­
denou que fossen1 b.inid\ d;1 Grecia os 

~l -<:·-~~~·-->-· 
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A-V-ISO 

A começar no seguinte numéro, a «Revista do Conservatorio Real de Lisboa» publicará, 
todos os meses, uma ou mais musicas de autor de reconhecido merito. 
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